
INTRODUÇÃO 
 
O texto de Lucas 22:7-20 relata a última refeição de Jesus 
com os discípulos antes de Sua crucificação. Neste evento, 
Jesus institui a Ceia do Senhor, um momento crucial para a 
igreja cristã hoje. Durante a Páscoa, os judeus celebravam a 
libertação do Egito, e Jesus aproveita essa ocasião para 
revelar Seu papel como o Cordeiro de Deus que tiraria o 
pecado do mundo. Vamos explorar três pontos principais a 
partir desse texto e entender como eles se aplicam à nossa 
vida cristã. 
 
APLICAÇÃO 

O capítulo 22 de Lucas nos coloca nos momentos finais do 
ministério terreno de Jesus. A Páscoa, uma celebração 
importante para o povo de Israel, tinha como foco o sacrifício 
do cordeiro pascal, símbolo da libertação da escravidão do 
Egito. No entanto, Jesus redefine esse evento ao apontar 
para Si mesmo como o sacrifício perfeito que traria libertação 
espiritual para toda a humanidade. Ele transforma o 
significado da refeição da Páscoa, instituindo um novo 
memorial, a Ceia do Senhor, que seria celebrada pela igreja 
até o Seu retorno. 

1: O Sacrifício de Cristo Representado no Pão e 
no Vinho 

Jesus toma o pão, dá graças, parte-o e o dá aos discípulos, 
dizendo: "Isto é o meu corpo dado em favor de vocês; façam 
isso em memória de mim" (Lucas 22:19). Em seguida, Ele faz 
o mesmo com o cálice, afirmando que o vinho representa o 
novo pacto em Seu sangue, derramado para o perdão dos 
pecados (Lucas 22:20). 
Esse ato de partilhar o pão e o vinho simboliza o sacrifício de 
Jesus na cruz. Quando participamos da Ceia do Senhor, 
devemos lembrar que Ele se deu por nós de forma sacrificial. 
Cada vez que participamos desse ato, somos chamados a 
refletir sobre o que Cristo fez por nós e como devemos viver 

Lucas 22:7-20 

 Finalmente, chegou o dia dos pães sem 
fermento, no qual devia ser sacrificado o 
cordeiro pascal. 

8 Jesus enviou Pedro e João, dizendo: "Vão 
preparar a refeição da Páscoa". 

9 "Onde queres que a preparemos? ", 
perguntaram eles. 

10 Ele respondeu: "Ao entrarem na cidade, 
vocês encontrarão um homem carregando 
um pote de água. Sigam-no até a casa em 
que ele entrar 

11 e digam ao dono da casa: ‘O Mestre 
pergunta: Onde é o salão de hóspedes no 
qual poderei comer a Páscoa com os meus 
discípulos? ’ 

12 Ele lhes mostrará uma ampla sala no 
andar superior, toda mobiliada. Façam ali os 
preparativos". 

13 Eles saíram e encontraram tudo como 
Jesus lhes tinha dito. Então, prepararam a 
Páscoa. 

14 Quando chegou a hora, Jesus e os seus 
apóstolos reclinaram-se à mesa. 

15 E disse-lhes: "Desejei ansiosamente comer 
esta Páscoa com vocês antes de sofrer. 

16 Pois eu lhes digo: Não comerei dela 
novamente até que se cumpra no Reino de 
Deus". 

17 Recebendo um cálice, ele deu graças e 
disse: "Tomem isto e partilhem uns com os 
outros. 

18 Pois eu lhes digo que não beberei outra 
vez do fruto da videira até que venha o 
Reino de Deus". 

19 Tomando o pão, deu graças, partiu-o e o 
deu aos discípulos, dizendo: "Isto é o meu 
corpo dado em favor de vocês; façam isto 
em memória de mim". 

20 Da mesma forma, depois da ceia, tomou o 
cálice, dizendo: "Este cálice é a nova aliança 
no meu sangue, derramado em favor de 
vocês.Lc 22:7-20
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em resposta a esse amor. 
Paulo quando instrui os Coríntios sobre a ceia do Senhor, ele 
fala da importância de examinar-se a si mesmo e não comer 
ou beber indignadamente;( 1Cor 11:27,28) 
Jesus nos convida a viver uma vida digna em resposta a obra 
da cruz. (Cl 1:10-12) 
 
2: A Nova Aliança em Cristo 

O vinho que Jesus compartilha com os discípulos simboliza a 
nova aliança estabelecida por Seu sangue. Essa nova aliança 
significa que, através da morte de Jesus, temos acesso direto 
a Deus e ao perdão dos pecados. 
A nova aliança nos chama a viver uma vida de fé e 
obediência, sabendo que Jesus pagou o preço pelos nossos 
pecados. Um exemplo prático disso pode ser o perdão que 
devemos estender aos outros, assim como fomos perdoados. 
Jesus nos libertou da condenação, e agora devemos viver de 
acordo com os valores do Reino, mostrando misericórdia e 
compaixão aos outros. (Ef 4:32) 
 
3: A Unidade na Ceia do Senhor 

Ao participar da Ceia, os discípulos estavam se unindo a 
Jesus e uns aos outros. A Ceia do Senhor não é apenas uma 
memória do sacrifício de Cristo, mas também um lembrete da 
unidade do corpo de Cristo, a Igreja. 
Quando participamos da Ceia do Senhor, somos lembrados 
de que fazemos parte de uma família espiritual maior. Assim 
como os discípulos estavam reunidos, somos chamados a 
viver em unidade, superando diferenças e sendo um só corpo. 
A ceia é uma das celebrações mais importantes da igreja de 
Jesus, e deve ser valorizada pelos membros do corpo de 
Cristo. Ela nos faz lembrar da obra redentora de Cristo, além 
de renovar nossa aliança  e promover unidade com Ele e uns 
com os outros.  
 
Reflexão

1- A Ceia do Senhor é um memorial do sacrifício de Cristo por 
nós, onde Ele deu Sua vida em nosso favor. 
2- Participar da Ceia nos lembra da nova aliança em Seu 
sangue, um convite para viver em obediência e comunhão com 
Deus. 
3- A Ceia também nos chama à unidade como corpo de Cristo, 
nos desafiando a viver em amor e harmonia uns com os outros.
 
Paz no seu coração!  
Pr. Márcio Gonçalves

 
         Paralelos 

Portanto, todo aquele que 
comer o pão ou beber o 
c á l i c e d o S e n h o r 
indignamente será culpado 
de pecar contra o corpo e o 
sangue do Senhor. 
  Examine-se o homem a si 
mesmo, e então coma do 
pão e beba do cálice.  
1 Cor 11:27,28 
 
  E isso para que vocês 
vivam de maneira digna do 
Senhor e em tudo possam 
agradá-lo, frutificando em 
toda boa obra, crescendo 
no conhecimento de Deus e 
sendo fortalecidos com todo 
o poder, de acordo com a 
força da sua glória, para 
q u e t e n h a m t o d a a 
perseverança e paciência 
com alegria, dando graças 
ao Pai, que nos tornou 
dignos de participar da 
herança dos santos no reino 
da luz. Cl 1:10-12 
 
S e j a m b o n d o s o s e 
compassivos uns para com 
os outros, perdoando-se 
mutuamente, assim como 
Deus perdoou vocês em 
Cristo. Ef 4:32 
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